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RESUMO – Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de 51 cultivares de
sorgo às condições do semi-árido de Pernambuco. O delineamento experimental adotado foi
de blocos casualizados com tratamentos comuns. Os tratamentos regulares foram constituídos
de 49 genótipos (36 híbridos sorgo x “sudangrass”, quatro linhagens de sorgo e nove varieda-
des de “sudangrass”), distribuídos em sete grupos de sete genótipos, com mais dois tratamen-
tos comuns em cada grupo, formados com as cultivares PU7664128 e IPA-SF-25 e três
repetições por tratamento. As variáveis estudadas foram altura da planta, dias para 50% de
floração, produção de matéria seca e eficiência de uso de água. A variável altura de planta não
foi eficiente para selecionar genótipos híbridos sorgo x “sudangrass”. O híbrido Hss-14 foi o
mais produtivo em matéria seca e o mais eficiente em uso de água pela planta.
Palavras-chave: Sorghum bicolor, híbrido, matéria seca, eficiência de uso de água, altura da
planta, “sudangrass”.

EVALUATION OF FORAGE SORGHUM PERFORMANCE FOR THE SEMI-
ARID IN PERNAMBUCO

ABSTRACT – The objective of this research was to evaluate the performance of 51 genetic
materials in the semi-arid conditions of Pernambuco, Brazil. The adopted experimental design
was randomized blocks with common treatments, consisting of 49 genotypes (36 Sorghum x
sudangrass hybrids, four male-sterile Sorghum lines and nine varieties of sudangrass), distributed
in seven groups of seven genotypes, with two more common treatments in each group, formed
by the varieties PU7664128 and IPA-SF-25, and three replications per treatment. The studied
variables were height of the plant, time needed for 50% flowering, dry matter yield and water
use efficiency. Plant height was not efficient enough to select genotypes sorghum x “sudangrass”.
The hybrid Hss-14 was the most productive for dry matter yield and responded the best to
water use efficiency.
Key words: Sorghum bicolor, hybrid, dry matter yield, water use efficiency, plant height,
sudangrass.



53Avaliação do desempenho de sorgo forrageiro ...

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.3, n.1, p.52-61, 2004

A planta de sorgo se adapta a vários ambi-
entes, principalmente sob condições de deficiência
hídrica, desfavoráveis à maioria de outros cereais.
As vantagens dos híbridos com “sudangrass” são as
elevadas produções de forragens e um vigor melho-
rado (Science and Education Administration, 1978).
Em geral, os híbridos forrageiros de sorgo x
“sudangrass” produziram mais matéria seca digerí-
vel do que as cultivares de outros tipos de sorgo,
afirmam Mulcahy & Stuart (1987).

Considerando-se as adversidades climáti-
cas do Nordeste e as dificuldades por que passam
os pecuaristas produtores de leite, em conseqüên-
cia das secas prolongadas nos últimos anos agríco-
las, além da escassez de volumosos para atender a
demanda de seus rebanhos, é evidente a necessida-
de de novas cultivares de sorgo forrageiro adapta-
das às mais variadas condições semi-áridas do Nor-
deste. Quando ocorre escassez de água, no semi-
árido, Boyer (1991) sugere vários métodos que vi-
sem o aumento da produtividade da matéria seca,
dentre eles o aumento da eficiência de uso da água
pelas plantas e o aumento da resistência à seca das
plantas. Tabosa et al (2002) encontraram para a
eficiência de uso de água, em 20 cultivares de sorgo
forrageiro, o valor médio para o Estado de
Pernambuco de 329 kg H2O / kg MS produzida,
enquanto para o Estado de Alagoas, o resultado foi
de 441 kg H2O / kg MS produzida, uma diferença
de 34% a mais de água consumida no Estado de
Alagoas para produzir a mesma quantidade de ma-
téria seca produzida no Estado de Pernambuco.

Avaliando 20 cultivares de sorgo forrageiro
em diferentes ambientes agroecológicos dos Esta-
dos de Pernambuco e Alagoas, Tabosa et al. (2002)
concluíram que as variáveis produção de matéria
seca e eficiência de uso de água, quando associadas
entre si, mostraram-se adequadas para a seleção de
materiais de sorgo forrageiro apenas para as condi-
ções de semi-aridez. O trabalho teve como objetivo

avaliar o desempenho de genótipos de sorgo
forrageiro com elevada produtividade de biomassa
e adaptados às condições semi-áridas de
Pernambuco.

Material e Métodos

O ensaio foi conduzido no ano agrícola de
1997 na Estação Experimental do IPA, município
de Serra Talhada, localizada na Zona Fisiográfica
do Sertão, na Microrregião Alto Pajeú (07o 59’ 00’’
LS, 38o 19’ 16’’ W.Gr. e 500m de altitude). O de-
lineamento experimental utilizado foi de grupos de
experimentos em blocos ao acaso com tratamentos
comuns, como sugerido por Gomes (1990). Os tra-
tamentos regulares foram constituídos de 49
genótipos (36 híbridos sorgo x “sudangrass”, qua-
tro linhagens de S. bicolor e nove variedades de
“sudangrass”), distribuídos em sete grupos de sete
genótipos com mais dois comuns em cada grupo,
formados pelas cultivares PU7664128 e IPA-SF-
25 e três repetições por tratamento (Tabela 1).

A parcela foi constituída de duas fileiras de
5,0 m de comprimento, espaçadas por 0,80 m, ten-
do 20 plantas por metro linear e área útil da parcela
igual a 4,0m2 (1 fileira x 5,0 m x 0,80 m). Em cada
parcela foram tomadas as mensurações dos
caracteres fenotípicos, como segue:

1- Altura da planta (AP) – determinada na
área útil da parcela, após o florescimento, da super-
fície do solo ao ápice da panícula.

2- Floração (FL) – contado o número de
dias compreendido entre a data de semeadura até o
estágio de 50% da antese das panículas para cada
genótipo.

3- Produção de matéria seca (P.M.S) - ob-
tida por ocasião do florescimento das plantas, a partir
do peso da biomassa colhida em cada área útil da
parcela e extrapolada para t.ha-1. Para obtenção do
peso seco foi retirada uma amostra verde de cada
genótipo e submetida a uma estufa de circulação de
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TABELA 1. Relação e identificação de 51 materiais genéticos de sorgo utilizados no experimento em Serra
Talhada, PE, no ano agrícola de 1977.

HIE = Híbridos interespecíficos; Lme = Linhas “B” macho-estéreis de S. bicolor (homólogas das linhas “A” macho-
estéreis); Vss = Variedades de “Sudangrass”; T1 = PU7664128 - variedade de “Sudangrass” (Vss) utilizada como
testemunha e T2 = IPA-SF-25 – variedade de sorgo forrageiro (VSF) utilizada como testemunha.

ar (por um período de 24 horas, sob temperatura
de 105oC e, para a obtenção da matéria pré-seca, a
temperatura utilizada foi de 650C). A percentagem
de matéria seca foi estimada levando em conta a
relação entre o peso da amostra seca e o peso da
amostra verde, ou seja, %M.S = [peso da amostra
seca (g) / peso da amostra verde (g)] x 100. O valor
obtido multiplicado pela produção de matéria verde

gerou a variável produção de massa seca, isto é,
Produção da massa seca (t ha-1) x %M.S / 100 x
fator de correção 2,5.

4- Eficiência de uso da água (EUA) – se-
guiu-se a metodologia de Tabosa et al. (1987), ou
seja, usou-se a expressão EUA = [0,7 P(mm) Y-1

(t ha-1) x 10], em que: Y = Produção de massa seca
(t ha-1); P = precipitação pluvial (mm) ocorrida
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durante o ciclo da cultura; 10 = Fator de correção.
A eficiência de uso da água reflete quantas unidades
de água são necessárias para produzir uma unidade
de matéria seca. Essa variável é expressa em g de
H2Og-1 de matéria seca produzida. As precipitações
no decorrer do período experimental em Serra Ta-
lhada (PE) em 1997, foram 184,4 mm, 159,2 mm,
82,7 mm, 40,8 mm e 40,3 mm, respectivamente nos
meses de março, abril, maio, junho e julho.

O esquema de análise de variância para cada
variável consta da Tabela 2. Para determinar as es-
timativas das médias dos genótipos levaram-se em
consideração duas regras: (1) para os tratamentos
comuns, uso da média aritmética dos dados respec-
tivos sem nenhum ajuste; (2) para os tratamentos
regulares, uso da média aritmética dos dados res-
pectivos, da qual se subtrai uma correção K, calcu-
lada de acordo com Gomes (1990), em que K é a
média dos tratamentos comuns. Para comparação
das médias, foi utilizado o teste de Tukey (P <0,05).
Na determinação entre os contrastes das médias dos
tratamentos, a variância foi obtida conforme mode-
lo apresentado por Gomes (1990), como segue: a)
variância para contraste entre dois tratamentos re-
gulares do mesmo grupo: DMS1 = q

)(/22/1 QMRrx ; b) contraste entre dois tra-
tamentos regulares de grupos diferentes: DMS2 = q

QMRcrx )/1(1/22/1 � ; c) contraste entre
dois tratamentos comuns: DMS3 = q

)(/22/1 QMRgrx ; d) contraste entre um tra-
tamento regular e um comum: DMS4 = q

QMRgrgcrx )/1/1/11(/12/1 ��� , em
que g = grupo, r = repetição, c = tratamentos co-
muns, DMS = diferença mínima significativa, QMR
= quadrado médio do resíduo.

Os dados originais coletados de cada par-
cela sofreram um ajuste de acordo com os mesmos
fatores utilizados para corrigir as médias dos trata-
mentos comuns regulares.

Resultados e Discussão

A análise de variância dos 51 genótipos de
sorgo para avaliação de altura de plantas mostrou
diferença significativa entre os genótipos ao nível de
5% de probabilidade pelo teste de Tukey (Tabela
3). O tratamento VSF-T (testemunha) exibiu o mai-
or valor em altura (298 cm) quando comparado aos
demais genótipos. Do ponto de vista de desempe-
nho para produção de forragem 18 genótipos apre-
sentaram valores para altura que variaram entre 237
e 256 cm, caracterizados como forrageiros e dese-
jáveis para produção de biomassa, conforme asse-
gura Brito (1995). Lira et al. (1988) relatam o de-
sempenho de 45 progênies de sorgo forrageiro com
altura variando de 237 a 280 cm. Estudos realiza-
dos por Santos (1992) com nove cultivares de sorgo
forrageiro para as regiões Sul, Sudeste e Centro-
Oeste mostraram valores para altura variando de 2,0

TABELA 2. Esquema de análise para blocos ao acaso com tratamentos comuns para cada variável estudada
em 51 genótipos de sorgo. Serra Talhada, 1977.

em que: G = grupo; R = repetição; Z = tratamentos regulares; C = tratamentos comuns.
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a 3,50 m. Lima (1998) obteve resultados de altura
média em sorgo forrageiro, no estádio de floresci-
mento para os seguintes genótipos: cultivar IPA-SF-
25 com 480 cm; IPA-467-4-2 com 403,3 cm e a
progênie resultante do cruzamento IPA 1158 x IPA
322-1-1 com 500 e 670 cm. Os resultados de altu-
ra para quatro linhagens de sorgo forrageiro encon-
trados por Tabosa et al. (1993) foram de 360 cm
para linha IPA-7301158, de 280 cm para IPA-467-
4-2, de 310 cm para cultivar comercial IPA-SF-02

e de 340 cm para cultivar IPA-SF-25. Dentre os 36
híbridos avaliados neste estudo apenas cinco (Hss-
4, Hss-8, Hss-20, Hss-23 e Hss-25) apresentaram
altura média de plantas inferior a 200 cm. Apesar
da altura de planta ser um caráter significante para a
produção de biomassa em sorgo forrageiro, toda-
via, nem sempre a maior altura implica maior produ-
ção de matéria seca.

Para os dias de início do florescimento, ob-
serva-se na Tabela 4 que, dentre os 51 genótipos

TABELA 3. Altura média ajustada dos 51 genótipos de sorgo obtidos em Serra Talhada – PE, 1997.

(1)Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
C.V.(%) = 7,275. DMS1 = 51,70. DMS 2 = 63,32 DMS 3 = 19,54. DMS 4 = 46,17.
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TABELA 4. Floração média ajustada dos 51 genótipos de sorgo obtidos em Serra Talhada – PE, 1997.

(1)Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
C.V.(%) = 2,34. DMS1 = 0,674. DMS 2 = 0,825. DMS 3 = 0,255. DMS 4 = 0,602.
M.O. = médias originais.
M.T. = médias transformadas ( x ).

testados, 47 deles são considerados de ciclo pre-
coce, tendo a floração ocorrida num período que
variou de 55 a 76 dias de idade. O genótipo Hss-4
foi o mais precoce de todos, tendo a floração ocor-
rido aos 55 dias, atingindo 50% da floração das plan-
tas. Resultados semelhantes foram também encon-
trados por Faris & Lira (1977) quanto à precocida-
de. Os híbridos Hss-32 e Hss-36 apresentaram-se

como tardios, com 75 dias para atingir o floresci-
mento de 50% das plantas. Os 13 restantes,
genótipos Vs-T, Vs-1 e LB-2, podem ser conside-
rados de ciclo meio-tardio, pois necessitaram de
cerca de 78 dias para atingir a floração. Farias &
Lira (1977) consideraram cultivares de ciclo meio-
tardio aquelas que apresentaram uma média de 78 a
86 dias para o florescimento. Contudo, três cultivares
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de sorgo forrageiro recomendadas para o agreste
semi-árido de Pernambuco apresentaram 93, 98 e
105 dias para atingirem o estádio de floração, afir-
mam Tabosa et al. (1993). As cultivares de elevada
produção de biomassa, nas condições do semi-ári-
do, apresentaram ciclo longo, variando de 84 a 98
dias para atingirem 50% de florescimento, atestam
Lira et al. (1988).

A produção de massa seca evidenciou signi-
ficância estatística ao nível de 5% de probabilidade,

conforme consta na Tabela 5. O maior nível de pro-
dutividade foi obtido pelo genótipo Hss-14 com
12,92 t ha-1, resultado concordante com aqueles
encontrados por Lira et al. (1988), Tabosa et al.
(1993) e Tabosa et al. (2002). Ademais, o Hss-14
foi o único híbrido que superou em produção de
massa seca, a testemunha T2 (PU7664128 - varie-
dade “sudangrass”). Os híbridos Hss-14, Hss-33 e
Hss-11 diferiram significativamente ao nível de 5%
de probabilidade dos demais genótipos em produção

TABELA 5. Produção média de massa seca ajustada dos 51 genótipos de  sorgo obtidos em Serra Talhada –
PE, 1997.

(1) Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
C.V.(%) = 29,109. DMS1 = 7,08. DMS 2 = 8,68. DMS 3 = 2,68. DMS 4 = 6,33.



59Avaliação do desempenho de sorgo forrageiro ...

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.3, n.1, p.52-61, 2004

de matéria seca, respectivamente, com 12,92, 10,98
e 10,87 t ha-1, não diferindo da cultivar testemunha
T2, que apresentou uma produção de massa seca
de 11,12 t ha-1. Esse resultado evidencia que a cul-
tivar PU7664128, utilizada como testemunha (T2),
é também um material potencialmente produtivo.

Os valores obtidos para a variável uso efi-
ciente de água (Tabela 6) apresentaram diferença
significativa ao nível de 5% de probabilidade entre

os genótipos. Os tratamentos que exibiram melho-
res desempenhos foram Hss-5, Hss-11 e Hss-14,
com médias de 263, 256 e 178 kg de água/kg de
matéria seca produzida, respectivamente, quando
comparados com os demais materiais testados. No
estudo de Tabosa et al. (2002), o valor médio para
Pernambuco foi de 329 kg de água/kg de matéria
seca produzida. Neste estudo, constata-se que 20
genótipos apresentaram as maiores produções de

TABELA 6. Médias de eficiência de uso de água (EUA) ajustada dos 51 genótipos de sorgo obtidos em
Serra Talhada – PE, 1997.

(1) Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).
C.V.(%) = 34,45. DMS1 = 633,76. DMS 2 = 776,19. DMS 3 = 239,54. DMS 4 = 566,00.



60

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.3, n.1, p.52-61, 2004

Monteiro et al.

massa seca, sendo 16 híbridos, com sete deles exi-
bindo também maiores valores de eficiência de uso
de água pela planta para as condições de ambiente
predominantes no local. O híbrido (Hss-14) foi o
mais eficiente no uso de água, pois utilizou 178 kg
de água para produzir 1 kg de matéria seca. A vari-
ação na eficiência de uso de água pela planta fre-
qüentemente forma a base para controle genético
de produtividade sob condições de baixa umidade
do solo (Hanks, 1983).

Conclusões

A variável altura de planta não foi eficiente
para selecionar híbridos sorgo x “sudangrass”.

O híbrido Hss-14 foi o mais produtivo em
massa seca e o mais eficiente em uso de água pela
planta.
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